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RESUMO: O circo como uma possibilidade 
de atuação em espaço profissional vem sendo 
discutido por autores como Bortoleto e Duprat 
(2007), Bortoleto, Claro, Pinheiro (2011), 
Bortoleto (2016), assim como é possível 
trabalhar com essa temática em diferentes 
contextos, o resgate dessa temática no 
contexto escolar, propicia aos alunos novas 
possibilidades corporais e culturais. O presente 
trabalho tem como objetivo apresentar as 
experiências vivenciadas em um projeto de 
circo, desenvolvido nas aulas de Educação 
Física (EF) com alunos do ciclo II de uma 
escola municipal na cidade de Goiânia, para 
tal, realizamos um estudo descritivo, tipo relato 
de experiência. Constatamos os desafios para 
a inserção de novas práticas no ambiente 
escolar, tendo vistas à ruptura dos paradigmas 
existentes e as novas possibilidades corporais.
PALAVRAS-CHAVE: Circo, Educação Física 
Escolar, Práticas Corporais.

CIRCUS IN PHYSICAL EDUCATION 
CLASSES: AN EXPERIENCE IN GOIANIA 

CITY

ABSTRACT: The circus as a possibility of acting 
in a professional space has been discussed by 
authors such as Bortoleto and Duprat (2007), 
Bortoleto, Claro, Pinheiro (2011), Bortoleto 
(2016), as well as it is possible to work with this 
theme in different contexts. Rescuing this theme 
in the school context provides students with 
new bodily and cultural possibilities. This paper 
aims to present the experiences lived in a circus 
project, developed in Physical Education (PE) 
classes with students of cycle II of a municipal 
school in the city of Goiania. experience. We 
note the challenges for the insertion of new 
practices in the school environment, with a view 
to the rupture of existing paradigms and new 
body possibilities.
KEYWORDS: Circus, School Physical 
Education, Body Practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Registros antigos, de cerca de 3.000 
anos, de pinturas que retratavam acrobatas, 
contorcionistas e equilibristas foram 
encontradas na China, mostrando, segundo 
Duprat (2007), que o entretenimento está 
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presente na sociedade desde muito tempo.
Para Pines Junior (2013), foi na Europa que o circo ganhou força e se desenvolveu. 

No Circo Máximo de Roma aconteciam grandes espetáculos com animais exóticos, 
engolidores de fogo e gladiadores. Com o passar do tempo, as arenas passaram a 
ser ocupadas por espetáculos sangrentos, distorcendo a proposta circense e com 
a influência cristã, esse modelo de circo entra em processo de extinção. Os artistas 
passam a ser perseguidos pelas autoridades religiosas obrigando-os a adotar a 
característica nômade dos circos e buscar apresentar novas habilidades.

Os artistas que tinham espaço garantido nestas manifestações artísticas viram-se 
com a necessidade de encontrar novas alternativas. Dependentes das contribuições 
espontâneas da população, funâmbulos e saltimbancos buscam novas festas, 
praças e ruas, apresentando-se nas mais variadas formas: acrobacia, ilusionismo, 
mímica, ventriloquia, música, entre outras. (PINES JUNIOR, 2013, p 2)

No século VIII, Philip Astley estruturou o primeiro circo com picadeiro, em 
Londres para exibição de apresentações com cavalos e alternava com apresentações 
de palhaços, saltimbancos e acrobatas. 

Durante o século XIX, os espetáculos circenses se proliferaram por toda a Europa, 
aumentando o número de companhias que se apresentavam, na sua maioria, 
em instalações estáveis, construídas em estrutura de madeira ao ar livre (sem 
cobertura), em anfiteatros ou em teatros adaptados. (SILVA, 2003, p.5)

Segundo Duprat (2007) no Brasil, os ciganos viajavam de cidade em cidade se 
apresentando domando animais e como ilusionistas. 

Com o passar do tempo, além do ensino da arte circense de pai para filho, 
foram criadas também as Escolas de Circo. Para Jacob (1992) citado por Duprat 
(2007), o conhecimento que estava enraizado nas tradições circenses, agora pode 
ser aprendido por inúmeras pessoas.

O circo contemporâneo passou a buscar formas de se profissionalizar e inovar, 
apostando em contratar atletas ligados à ginástica para fazer acrobacias cada vez 
mais impressionantes em seus espetáculos. Um bom exemplo disso, é o Cirque de 
Soleil que conta com cerca de cinco mil funcionários, e é um sucesso pelo mundo a 
fora.

Até os dias de hoje, o circo faz parte da infância de muitas pessoas. A lona, o 
picadeiro, as figuras do mágico, do palhaço e do trapezista continuam encantando 
os olhos de crianças e adultos.  Essa temática se tornou objeto de estudo de alguns 
profissionais.

O circo é considerado um fenômeno multidisciplinar, o qual muitos profissionais 
observam e analisam-no a partir de um particular ponto de vista. O artista busca uma 
performance com um maior impacto, uma maior espetacularidade. O biomecânico 
analisa os princípios físicos que envolvem as habilidades circenses. O técnico/



A Educação Física como Área de Investigação Científica Capítulo 8 80

treinador observa as melhores estratégias e diferentes formas para dominar as 
habilidades. Enquanto o professor observa quais e como estas manifestações 
desenvolvem-se e dentre elas as que podem ser socializadas no âmbito escolar, 
criando metodologias adequadas a cada um dos diferentes contextos escolares. 
(DUPRAT, 2007, p.47)

Já há algum tempo que professores de Educação Física tem utilizado 
atividades circenses durante as aulas para contemplar algumas das diversas 
manifestações da cultura corporal.

A Secretaria Municipal de Educação e Esporte de Goiânia produziu um 
documento denominado de “Proposta Político-Pedagógica para a Educação 
Fundamental da Infância e Adolescência” (GOIÂNIA, 2016) que norteia as práticas 
pedagógicas dos professores da Rede Municipal de Educação. 

No que se refere a Educação Física o documento proposto pela Secretaria 
Municipal de Educação e Esporte de Goiânia tem como base o Coletivo de Autores 
(1992) já que a “cultura corporal” é o seu objeto de estudo. Sendo assim, 

[...]   a Educação Física trata na escola do que a humanidade acumulou nas suas 
relações de produção e reprodução da vida que lhe dão sentido e significado 
histórico. Ninguém nasce nadando jogando, dançando, praticando  ginástica, 
lutas, malabarismos etc. Aprendemos tudo isto com seus sentidos e significados 
nas relações de produção da vida, como elementos da cultura que nos permitirão 
constatar o que existe, explicar o real, ampliar nossos conhecimentos,  nos 
instrumentalizar, analisar, sintetizar e criar elementos novos da cultura corporal. Esta 
é a função social da escola e o objeto de seu currículo, enquanto programa de vida, 
elevar a capacidade teórica dos estudantes no campo da cultura corporal. (JOÃO 
PESSOA, 2012, p. 11)

As atividades circenses não são citadas diretamente nos objetivos do 
documento elaborado, que servem de parâmetro para os professores, mas tem a 
cultura corporal e suas relações produzidas historicamente pelo ser humano como 
objeto de estudo. 

Uma visão crítica da Educação Física tem como categorias centrais o ensino e 
a práxis educacional com um olhar sobre a cultura corporal. Essas categorias 
devem ser orientadas pelo PPP da instituição e integrar a dinâmica curricular. 
Por meio desse movimento, desenvolve-se uma reflexão pedagógica sobre o 
acervo de formas de representação do mundo produzidas pela humanidade e 
exteriorizadas pela expressão corporal, tais como: jogos, danças, lutas, exercícios 
ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outras. Essas formas 
são representações simbólicas de realidades vividas, historicamente criadas e 
culturalmente desenvolvidas. (GOIÂNIA, 2016, p. 64)

Sendo assim, a temática foi escolhida para contemplar alguns dos objetivos 
das aulas de Educação Física.

Segundo esse documento, do Ciclo II fazem parte a segunda fase da infância, 
pré-adolescência (4º ao 6º ano) e seus objetivos nas aulas de Educação Física 
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(GOIÂNIA, 2016, p. 66) são:

- Vivenciar e refletir de forma crítica e investigativa jogos, brincadeiras, danças, 
esportes, lutas e saúde;
- Vivenciar e problematizar os diferentes tipos de jogos (populares, eletrônicos, 
esportivos, cooperativos, competitivos) e as relações culturais e sociais 
estabelecidas nos mesmos;
- Vivenciar, reproduzir, modificar e recriar jogos, compreendendo suas formas de 
organização e sistematização a partir dos elementos da cultura;
- Compreender as danças como representação de temas da cultura regional, 
nacional e internacional, bem como vivenciar e seus elementos técnicos;
- Conhecer e vivenciar os diferentes estilos, ritmos e características culturais 
da dança, como linguagem expressiva, com destaque para as representações 
históricas e ideológicas implícitas nas relações estabelecidas, bem como seu 
aspecto técnico;
- Ampliar conhecimentos sobre o jogo e os movimentos políticos-culturais que o 
definiram;
- Conhecer, vivenciar e compreender as diferentes modalidades de lutas;
- Experimentar diferentes formas de movimento, no sentido de ampliar o acervo das 
aprendizagens motoras e do domínio corporal no tempo e no espaço.

Buscar a reflexão e renovação de sua prática pedagógica não é uma tarefa 
fácil, principalmente para quem não teve vivências diversas em sua fase escolar. 
No entanto, ao se deparar com o desafio, pesquisar e buscar outros experimentos 
percebe-se que já algum tempo o circo vem fazendo parte das aulas de Educação 
Física pelo país. E por se tratar de uma prática lúdica que mexe com o imaginário da 
criança tem alcançado excelentes resultados.

A escolha dos conteúdos circenses a serem trabalhados pelo professor nas 
aulas de Educação Física deve ser feito de acordo com a estrutura proporcionada pela 
escola, já que muitos exigem alguns materiais específicos que não são encontrados 
na escola e outros não são adequados a crianças como a manipulação de facas e 
fogo. 

De forma geral entendemos que o papel fundamental da educação física escolar 
é proporcionar o contato das crianças com as manifestações culturais existente 
no circo, em um nível de exigência elementar, destacando as potencialidades 
expressivas e criativas, além dos aspectos lúdicos desta prática. Assim sendo, 
as modalidades que necessitam de pouca infraestrutura, como as que utilizam 
materiais de tamanho pequeno e as que não utilizam nenhum tipo de material, são 
consideradas como as de mais fácil aplicabilidade na escola. (DUPRAT, 2007, p. 
57)

Essas atividades que utilizam ‘materiais pequenos’ a que Duprat (2007) se 
refere são citadas em uma organização feita por Bortoleto e Machado (2003), onde 
as modalidades circenses são classificadas de acordo com o uso de materiais e 
seus tamanhos. 
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Modalidades com 
materiais de tamanho 

grande
Trapézio volante; Báscula Russa; Mastro Chinês; Balança Russa.

Modalidades com 
materiais de tamanho 

médio

Monociclo; Perna de Pau; Bolas de equilíbrio; Trapézio Fixo; 
Tecido; Corda vertical; Arame (funambulismo); corda bamba; 

Bicicletas especiais  (acrobáticas e/ou de equilíbrio); Trampolim 
acrobático (Cama Elástica);

Paradismo (mesa – Pulls); Balança Coreana.

Modalidades com 
materiais de tamanho 

pequeno

Malabares; Rola Americano (rola-rola); Mágica e Faquirismo (com 
material pequeno: moedas, baralhos, etc.); Pirofagia; Fantoches e 

Marionetes.

Modalidades sem 
materiais (corporais)

Acrobacias: de chão (solo), mão a mão (duplas), em grupo; 
Canastilha;  Contorcionismo; Equilibrismo corporal individual: 

paradismo, verticalismo (solo); Clown (Palhaço); Mímica; 
Ilusionismo (sem a utilização de instrumentos e/ou materiais); 

ventriloquia.

Classificação das modalidades circenses de acordo com o tamanho do material, adaptada do 
modelo de BORTOLETO; MACHADO, 2003. (DUPRAT, 2007, p. 57)

Baseado no quadro anterior Duprat (2007) faz-se necessária uma adequação 
para o espaço escolar buscando uma adaptação a essa classificação por unidades 
didático-pedagógicas, classificando as modalidades circenses de acordo com as 
ações motoras exigidas.

Unidades didático-
pedagógicas Blocos temáticos Modalidades Circenses

Acrobacias

Aéreas Trapézio Fixo; Tecido; Lira; Corda.

Solo/Equilíbrios
Acrobáticos

De chão (solo); Paradismo (chão e mão-
jotas); Poses Acrobáticas em Duplas; 

Trios e Grupo

Trampolinismo
Trampolim Acrobático; Mini-tramp; 

Maca Russa.

Manipulações De Objetos
Malabarismo.

Prestidigitação e pequenas mágicas.

Equilíbrios Funambulescos Perna de pau; Monociclo; Arame; Corda 
Bamba; Rolo Americano (rola-rola).

Encenação Expressão corporal
Elementos das artes cênicas, dança, 

mímica e música.

Palhaço Diferentes técnicas e estilos.

Classificação das modalidades circenses por unidades didático-pedagógicas (DUPRAT, 2007, 
p. 58)

Baseada nessas classificações os conteúdos escolhidos para serem 
trabalhados na escola foram as acrobacias de solo, manipulações de objetos, 
equilíbrios e a expressão corporal.

Relatar a experiência vivida, busca servir como inspiração para que outros 
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professores de Educação Física busquem renovar suas práticas pedagógicas.

2 | 	METODOLOGIA

Para a realização do presente trabalho, realizamos um estudo descritivo, tipo 
relato de experiência. Com aulas planejadas para o período de 23 de fevereiro à 30 
de abril, no entanto devido à greve dos servidores municipais da educação (de 16 
de abril à 21 de maio), sendo que, o projeto foi paralisado e retomado no mês de 
agosto.

As aulas aconteceram na quadra da escola com o auxílio de colchões e 
colchonetes e na sala de aula através de explicações, conversas e vídeos.

Durante o período foram trabalhados: A História do Circo e o Circo na Atualidade, 
as modalidades circenses, além disso, os alunos vivenciaram atividades de 
acrobacias individuais e em grupos, confeccionaram os materiais alternativos 
Balangandã, pé-de-lata, bolas de malabares, prepararam e apresentaram um 
espetáculo resultado das experiências vivenciadas durante as aulas de Educação 
Física. 

O Diário de bordo foi utilizado como ferramenta para planejamento, relato de 
experiência e desenvolvimento das ações.

3 | 	RESULTADOS OBTIDOS

As aulas de Educação Física acontecem uma semana na quadra e a outra 
semana na sala de aula, devido a um rodízio já combinado anteriormente com a 
professora de Educação Física do Ciclo 1. Sendo assim, os conteúdos das aulas 
foram organizados por semana.

Foram planejadas e executadas 15 (quinze) semanas com o conteúdo circense, 
sendo divididos em três momentos centrais: 1) conhecimento e apreciação do 
conteúdo, 2) vivência e experimentação, 3) exposição e apreciação dos trabalhos.

Na primeira semana, a primeira aula foi usada para verificar o que os alunos 
já conheciam do Circo, e explicar a eles como aconteceria o projeto: aulas teóricas, 
aulas práticas, confecção de materiais, preparação e apresentação de espetáculo; 
na segunda aula da semana foram apresentados vídeos da internet com a 
História do Circo, Apresentações do Cirque du Soleil e Circo Acrobático de Pequim. 
Na terceira aula, foram mostrados vídeos que apresentavam diferentes tipos de 
modalidades circenses como Malabarismo, Contorcionismo, Equilibrismo, Tecido 
Acrobático, Swing Poi/Balangandã entre outras. Os vídeos deixaram os alunos muito 
animados.

Na segunda semana, as aulas aconteceram na quadra utilizando colchões e 
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colchonetes experimentando algumas possibilidades de Acrobacias de solo; nessas 
aulas os alunos puderam experimentar alguns fundamentos da Ginástica: Rolamento 
para frente, Rolamento para trás, Rolamento Banana, Avião, Vela, Ponte, Estrela, 
Paradas de dois e três apoios, exercícios de equilíbrio em duplas e trios, cada um 
dentro de seus limites e possibilidades.

Na terceira semana, os alunos confeccionaram em sala de aula materiais 
alternativos para serem manipulados posteriormente: os Balangandãs, Bolas de 
Malabares e Pés-de-lata. Alguns alunos não trouxeram material para confecção dos 
materiais, no entanto os colegas que haviam trazido compartilharam com os outros 
que não haviam trazido.

Na quarta semana, os alunos experimentaram na quadra os materiais 
confeccionados manipulando-os. Apesar de apresentarem certa dificuldade, eles se 
dedicaram e se mostram muito empolgados com o novo material.

Quinta semana: a primeira aula foi para assistir vídeos da internet sobre 
apresentações circenses, nas outras aulas os alunos se dividiram em grupos e foram 
passadas orientações sobre a apresentação que cada grupo faria no final do Projeto 
e explicado o trabalho escrito sobre a apresentação.

Na sexta semana, os alunos começaram a pensar na apresentação: música, 
materiais e composição coreográfica. Fizeram anotações das ideias.

Na sétima semana, os alunos confeccionaram em sala de aula os materiais que 
iriam utilizar nas apresentações (balangandãs, bolas de malabares, pés-de-lata).

Na oitava semana, os alunos começaram a ensaiar na quadra o que haviam 
planejado para a apresentação, no entanto foi deflagrada a greve dos Profissionais 
de Educação da Rede Municipal de Goiânia, o que paralisou as aulas. A greve durou 
mais de um mês, e ao retornarem as aulas o Projeto do Circo foi paralisado devido 
à festa junina que aconteceria em poucas semanas e os ensaios das apresentações 
dessa festa aconteceriam nas aulas de Educação Física. O projeto só foi retomado 
após as férias de julho, no início de agosto.

Assim, continuando a contagem, na nona semana do projeto houve uma 
retomada do projeto, alguns grupos tiveram que ser remanejados, alguns grupos 
quiseram mudar as músicas de suas apresentações, e as coreografias foram 
repensadas já que os grupos não lembravam mais o que haviam planejado.

Na décima semana, os alunos ensaiaram na quadra a coreografia das 
apresentações. Na décima primeira semana, os alunos fizeram novamente os 
materiais que iriam utilizar nas apresentações visto que a maioria tinha perdido o 
material confeccionado antes da greve. E na semana seguinte, os alunos ensaiaram 
a coreografia que seriam apresentadas na quadra.

Percebemos que alguns grupos ainda tinham dificuldades no desenvolvimento 
das coreografias, sendo assim na primeira aula da décima terceira semana os alunos 
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assistiram à alguns vídeos de apresentações para ajudá-los. Nas outras aulas, os 
alunos realizaram o trabalho escrito, onde descreveram suas apresentações.

Na décima quarta semana, os alunos ensaiaram e definiram os últimos detalhes 
das apresentações e na semana seguinte, o Projeto do Circo chegou ao fim com as 
apresentações; cada turma se apresentou em um dia e teve como plateia a outras 
turmas envolvidas no projeto e os professores do Ciclo II. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos dos alunos que participaram deste projeto do Circo, nunca haviam 
sequer tido a experiência de ir ao circo, e os que foram só conheciam circos bem 
modestos, que se instalam nas periferias da cidade. Boa parte do conhecimento que 
eles tinham advinha da TV ou de algum vídeo da internet.

As aulas de Educação Física, não tem como objetivo preparar atletas em 
nenhuma modalidade, mas proporcionar aos alunos diferentes vivências da cultura 
corporal. As diversas vivências pedagógicas de atividades circenses disponíveis 
em vários relatos de experiência, mostram que a Educação Física tem buscado 
sistematizar esse conteúdo, e que tem conseguido alcançar grandes resultados.

A educação física escolar fica responsável pelo espaço de ‘vivência’, tendo como 
objetivo central colocar os alunos em contato com a cultura corporal. O interesse 
pedagógico não está centralizado no domínio técnico dos conteúdos, mas sim no 
domínio conceitual deles, dentro de um espaço humano de convivência, no qual 
possam ser vivenciados aqueles valores humanos que aumentem os graus de 
confiança e de respeito entre os integrantes do grupo”. (DUPRAT; BORTOLETO, 
2007, p. 176)

Fugir do “rola bola” na escola é uma tarefa extremamente cansativa e traz um 
desgaste muito grande ao professor de Educação Física, já que os alunos muitas 
vezes não aceitam uma aula sistematizada onde irão experimentar um conteúdo 
diferente do que já estão acostumados.

Esse desgaste faz com que muitas vezes, o professor de Educação Física 
desista de propor novas experiências e continue na mesma rotina esportivista.

Além de se sentir desestimulado, o professor de Educação Física esbarra na 
falta de estrutura e materiais necessários para “variar” suas aulas.

No entanto, quando o trabalho é sistematizado e o professor de Educação 
Física é persistente e acredita em seu trabalho, os alunos aceitam e se interessam 
pelos diferentes campos da cultura corporal, o que resulta em trabalhos belíssimos 
que mostram como a Educação Física pode e deve fugir do “rola bola”.

As apresentações produzidas pelos alunos vieram cheias de esforço e 
dedicação. O objetivo nunca foi de formar artistas circenses, mas mostrar pra eles 
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que cada um tem suas habilidades, seus limites e proporcionar a muitos que nunca 
haviam ido ao Circo, assistir e participar de uma apresentação circense.
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